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AGTo.-Concedendn dez por cento de Sl'US ven­

cirsentos ao 1. o offlci .. 1 da secrelaria d'assem­
bléa legi.;latl'r� prorinciel Peregr iau Servita de S.
Tb: ..go.

Communic'ou-se á Iasenda provincial
sob n. 215.

PORTlRIA.-O-md'ltrcs raezns de licença ao ca­

pilão do 1. = batalhão de infantllria da guarda
nacional de S. José. João Luiz Ferreira de Mello.

Communicou se ao c.irnmaudante supe­
rior da ':apital, ptc.

A' thesour.i ria, n. 317. - Commuuira que
em data de 21 rio mez findo o director das colonias
Itajc1hye Principe O. Ptldril, Joã,) OdtZl, reassu­

mi0 a r1ireccão d�s mencionadas cnlonias.
A' rnsend� pro.incial, n. 214. - Remetle o

calcul I das de-pcu.; a fazer-se CO'I) II' preso,; que
entrllref\l Pd':t a cadóa da �illa de Ltajahy n\) tri­
mestre de J ulhn li Setembro.

Do .�ecrell]l·io inlerino.

Ao juiz mnniuiprll sllppll�nlfl de S. SHbl..;tião. -

I),'clar,l, em resp,)sta ao 'lffieio de 22. que nào
f'lfão rl'mílltirlas as Itlis b dd�i"ô,�s rio governo pIOr
nàn ter .. idll esse termo cuntemplaJI) 1111 di,tribui­
çio d'ellas.

Di1 12.

ACT().-� lmr.ilnd I para () 4-.::> b'tlalhiío d'in­
fanl.lria da gu:trd., nacion,d do muni"ipio de S.
Sebastiãu Ull r·jut.:as, os nffit.:lae- seguiutes;

Estado-maior.
ParI! lenente-cirurgiãn. o guaria Zeferino An­

lonio R Idrigue, dtJ Carvalh,}.
1." r,ompanhia.

Para c1pitão, O ten:mle HenriqueCarlus Boiteux.
Para lenente, o alferes Eugenio Fran<:isco de

Souza C Incp.i�ão.
p.,ra alfuré,;, o guarda lzidoro José Marques

FirrAo.
3. '" companhia.

"Para alfere., o gu,lrtla Guilherme Augusto Va­
relia.

4." companhilJ.
Para alftJr{1s, o gUlrda JoSft Felician'l da Silva

Macuco.
Para alferes, o 1. ::> sargento Joãll Silverio de

Am.rim.
5. '" companhia.

Para capitão, o lenente Man,)el P'rancisco Sara­
goça.

PJra teneole,l) alferes Vennnci" Domingos de
Sl)uza.

Para alfflres, o sargento ajudante Lanrind"
ilres de Suuza.

De8t.r.... -S.bbad••• de ........ 4e 18' •.

Para alferes, o guarda José Francisco Saragoça.
Bemetteu-se copia do acto ao counaan­
dente superior.

'CTo.-Aposentando Luiz Genzll�a Ma.1�r no

lugar de admini ..tradur du ealdu da Imperalriz
ACTO.- Nomeando o cirurgião refor'Aado do

corro da saúde do eX'lrcito, José Felix de Moraei.
para o lugar da administrador das Caldas da Im­
peratriz.

Communiceu-se , faseoda provincial
sob n. 211. bem como ao .p',s8ati40 o

nomasdo.
ACTo,-Nomeando o eidadão Anlonio Jos4 di

Si" a Bessa para II cargo de subdelegado da cidade
da Laguna, e mandando ticee 118m (\t1�it(l o acto
de '7 de Julho deste aono que nomeava para
aquelle cargo o cidadão Anlooio da Silya Bessa,
vistu não existir cidadão algum com aquelle nome.

Communieou-se ao dr. elida de poli­
ela sob 138.

A· thesourarie, n. 318. -COIIUDlJllicl qlle o ci­
rurgião reformado du corpo de ssude do exercito,
José Feli!: de Muraes, foi ex.merando do cargo de
m,'dicII lI. eoloala militar de Saala Therela por
ter sido ncneado administrador da,; Caldai di Im­
pera triz.

Do ajudarüe d'ordens.
Ao sr-, tenente Jo-é Card ISO da Cc-ta. - Deter­

minando, de or dern do exru. sr , presldents da
provincia flue envio com urgsnci a ii certidão de
assentamentos do soldado da ertincta companhia
de invalid..s, I-ido-o AlIl"1I1iú do ,�!l"dmentu.

Ao sr , juiz de direito interino Joaquim AuguHo
do Livramento. - Communicaodo, de ordem do
elmo sr. pr es'dente da provineia, que nesta data
foi -. s. rh-signado para servir com J auditor de
um conselho de guerra. mandado proceder a
Isidoro Antonill do Nascimento, solda lo di ertinc­
ta companhia d'invalirl,'Q. por crime de furto ;
scientiflcando-lhe lambem que o presidente de tal
conselho e o sr. capitão Francisco dJ Silva Guima­
rães.

Ao sr. tenente Fr ancisco Ramires Cardoso. -
Commuuicando, de ordem do exm. sr. presideate
da província, quo nesta data fui s, s. nomeado in ..

terrogute rio conselho de guerr a rnan l.rdo proce­
der a lsidoru Ant1lo\o do l'la><:lm(J(]to. soldado da
ertincta companhia de invalidus, por crime da
Curto. sendo presidente -Ie lal conselho o ir. capi­
Ião Francisco d I Silva Guimarães.

Ao sr. tenente M;1I10el Joaquim de Almeida Coe­
lho.i--Communicando. de ordem dn exrn, sr, pre­
sidente da província que nesta .l.ua flli s s. nomea­
do vogal Ii , eonselh de gu-r+a man larll) proce -

der a Isidoro Antoni» do Ni1�cil11ento soldado da
ertincta companhia do invalidas, por crime de
furt» ; sendo presidente til) dito conselho o ir. Ca­

pitão Fr ancisco da Silva Guimarães.
Ao sr. cornmal'lLlante cio batalhão 18 d'infanta ..

ria. -Communicando. d� ordem rio axm. sr. pre­
sidente d,1 f1r()linf'i�, q uA nf\sta rlata fOl nomeado
o sr. tenente gradua,i , Jo;;é Joaquim Stlares Car­
neviva. vogal d0 c 1(J3dho d' guerra mandarlo pro­
ceder a IsidóroAnl\)ni" do N Iscimento, soldado da
ex:incla cornpaubid da in\üliQOs, pur crime de
(urlo.

Ao sr. c�pilão <ln porto.-Oeclaraudli, de or­

uem d,l exm. sr. pre.;ideote da provincia que n'!sta
data foi deliberado que fos3em lUspeccionados 61,�
saud,] os'r" omeiaes e praças de prel da guarni­
cão no dia t 7 do C'lrrent6 ii,; 1 t hrJras da mdohã
na crlferma ria militar.

Ao sr. dr. enl:arregado d I GnfMmJria militar.
-Fazendo scienle, de ordem riu exm. r. presiden·
le da provinci', que fica delermina'lio nesta dala.
(jue fossem inspec:cion.1llos de saude. os sr.;. om­
ciaes e prJ':d' dd prol � I gllarni�:'i ,no di\( 17 ás
1l hora" da manhã na respectiva eo[er.maria.

Deu-se conhecimento ao director d'a­
quella colonia.

i' mesma, n, J19.-Manda pagllr a Livramen­
lo Filho & Vieira a quantia de 9.J.4.�9ãO ri. de ge­
nem, Iornecidus á cauhoneira .4.rtJguary.
,l' mesma. n. 320.-Maouapagar a Manoel Ma­

chado de Souza a quantia de 4�800 rs., pruveni­
ellla de sustento dallo ao recruta dI) eXtlrcito Veris­
�imo Burges dos SaDtos.
.t\n Célpllãu do p ,rto, n. 81.-Remelle copia

do ofticiu do dr. cheCe dI! policiJ cobrindo a rc­

clamsçA,) do am8H'10nSt! exttlroo da polida ácerca
do. navios qU(I entram "este porto sem darem
entrada na secretaria de p"Jicia.

Ao juiz du uiroitu tle S. Francisc n. - Rllmette
um perilltliL:o I: I'rllvillcia • 1). �O, para infurmar
à presid�nela sobre o - a fedidu - contido o 'a­

quella folha.

.ee ..et. ..I. .lIit.r.

EXP!DIEIIU DO Dl1 10 DE MAIO DE 1871.

Da prtsid6ncia.
io sr. commandante da companhia d'infantar ia

liglli ra. -Mand ando que inclú8 DU numero dús
8lh.lidos á dita companhia, de ordem do elmo

sr. presidente da provincia, a; praçu LIa e,Uiocla
compaDhia d� inv"lidul. ate seguirem par iA o asylo
na côrte.

Dia 11.

Da presidencia.
Ao sr. ca�itã(j José Fraotiscu da Si� \'a G�ima­

rães.-Transmittindo ao con�elho tle lD,esugação
a cenidão de 8:iseniarnentos e rol Ja5 testemunb.as,
para á vista de tud.), proceder-stj a consAlho dt:

guerra a I]ue tem de respúnrte� 15i�orl) An.tonlo
do Nascimento, solLlade da el\lDcta.cOlDpanhla de
innlido�.

Ao sr. major eocarregallo do deposito dtl art.i­
gos b�lIicos.- Ollterminandu qua com urgeocla

.

rerD"Vd todo- os objecto. que se achau accurau­

lados no p,,,ilDento terreo do ediftcio qu� sene

dli armaselO 00 depOSito d'arlig\li b.mcus,. para
um outro que fica p,}r baixo da enfermarlil. IBlhtilr;
e be.n as,im auth ,ri,aodo.l' .. fazer as diipejaS
ab.olutamentlt neeeJ••das cllrn seis carroças para
a trlns(erollci. do! mUlmos objeclos.

ASSE�IBLÉÁ PROVINCl.\L.

t 98 Sessão Olldinaria d'Assernbléa Le­

gisláliva provincial de SaIlta �a­
lbarina, em 27 de ,\bl'iI de i 87 f.

P I'é$itlencia do Sr. Dr. Gaivão.

A's 1 L e meia hora:' d,1 manhã, achando­
se pre�enle, no paço r!'assembléa alguns Srs.
de,mlJdos, procede0 se a chamada e a ella
responderdm os Srs. Drs. GaivãO, Hygino,
Sebaslião, Zererino, Oliveira, Pinhtüru, Ne­
ves, padre E11Jy, Bessa, Domingos Cll�lnuil),
Conceição e Marques GlIimaril8s, fJllalldo.
Sl)ffi rarlic.ipaçAo, os Srs. Drs. Lacerda Cou�
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tinho, J. José Henriques, Lossio, Vianna,
Dutra, Fdri,l, Rocha e José Marques, O Sr.
presidente abrio a sessão
Lida li acta de antecedente e posta em dis­

CIlSS.iO, foi sem observaçao approvada , Pas­
sou-se ao -[xpedionle-, Q leo (J Sr. t. o

secretario interino um officio do Exm. presi­
dente da provi ncia , de hontem data-lo, com­

municando ter sanccionado os decretos sob
ns. � e 5 d'assernbléa, adoptados est'anno :

inteirada: Urna declaração do Sr, dep itado
Hocha offorecendo todo O seu subsidio em do­
nativo ao hospital de car ida.íe da Laguna;
remeuida a lp.croLaria para o necessario ex­

pediente. Feito o convite do esrylo , foi apre­
sentado e lido um pirecer da commissüo de
camaras municip.ies cobrtnJo o projecto do
orçamento municipal pura o exercicio de
187!-t87'! : foi julgado objecto de delibera­
ção para entrar "fi ordem dlH trubalhos : Um
parecer das c ommissoes reunidas d'iustruc­
ÇIlO publica e Iazr-ndu emiuidu sobre o reque­
rimento do padre Carlos ãlessir, pedindo in­
demnisação das b.imfeitorias realisad as n�

prédio provincial, em que Iunccionou o col­

legie do S5. Salvador. o q u al pOill1 em dis­
cussão. depois de apoiudo, foi sem impugna­
ção approvado, Outro da cornmissão de poli­
cia desta ass-mblé« prop.md« li nomeacão do
pessoal d,l respectiva secretaria, para sua re­

orgllnisação: ficl)u ndiudo por rj�dir a pala­
yra o Sr. Padre Eloy.

Nada mais se orrerecendo sob r.sla epióra­
pbe, pils�ou·se a -Ordem do di1l-, e ell­

ll'oueCl2.ctS discu-isIi00pl'ojef:Lnn. 17, so­

bre o qual pedil'ldo fi obtendo a pala vra o Sr.
Dr. Hygino, fez varias con�l.Íderações, e con­

cluio seu discurso, mandando á �leze. um

projeclo substitutivo, que, sendo apoiaoo,
entrou em discussão, Pedindo e tendo a pala­
na o Sr. Oliveira, combate o sllb-=Iilutivo,
sll,tentaIldo o projecto prirnilil'o O Sr. Dr.
Hygino, por seü tlll no oUlri! "ez com ;r pala­
vra, SlI5Itenta seu sub�lillll.ivo. O Sr. Oli\'ei­
ra, 2. <IS vez com a palavra, sustellta o seu

primitivo. O Sr. Eluy, pedindo e obtendo a

palavra, pronuncia-se contra o primitivo e á
fa\'or do substitutivo. Encerrados O!i deba­
tes, e posto á \'otos o substitutivo, ficou a \'0-

tação ernpatilda, e plJr consl�qllencia., adladél
a discU5São. Entfí.!rldo em 2. co discussão (l

pr<,jecto n. 15, o Sr. OlivrÍra, obtp.ndo a Pil­
lavra, pronuncia-se c(lutr;t; o Sr. padre Eloy,
obteado tambem a p�lavril, sustenta o pro­
jecLo. Encerrilda él discussão, e veriucando­
se nãO hilVer nUlnero de membros pllril fi VI1-

lllÇão, o Sr. presidfH1Le dél) pa ri! -Ordem Llo
dia- seguinte - Discussão di:ls mílleriils ndi­
adas, e do pareGer dn cnmmissão de policia
sobrp ii reorgllnisação da secretaria desta as­

semblea, I}onforme verbal mente req Uflreo o

Sr. padre Elo)', e levantou J sessão á urna e

meia hora da ta rde.

------�����-----

Desterro, 22 de Julho de 1871.

Nó. e ellcs.

Não era nossa intpnciio discutir cum a nf3�
generação e o DespG,.t�dor ilcerca d(l eleiçflu
ser.alorial, proxima vindoura, porque lemos
certeza de jamnis podermos cheg'll' ii accorrlo
pois professamos id'�ils opposlas a esses ad­
versarios da situação uorninnnte. Sômos. po­
rem, forçados a fasel-o, pura responder·mos
as argucias com que se combale a legitima
candidCllura do Exm. Sr' Barão da Laguna, na
Regeneração e se desmente o no�sl) flrtigo
àcerca da prelpndida ligél entre os dissidentes
c liberaes, no Despertado)'.

Aquella canLlida tura é a genu:na do parti­
do cunservador e não unicAmente apresentada
pelo �pu chefe nesta província.

Desde muito lempo que foi vaticinada,
quando le désse uma vaga !lO senado, quer

por f.rllecimento do senador, quer fosse eleva­
do o numero dos nossos representantes na

camara qustrienal.
O Exm. Sr. barão dr! Laguna. como jà o

declaramos n» n. 50 d-ste jornal, reune por
seus serviços. por sua elevada posiçae social,
por seus talentos e virtudes, p )r' Sr�U amor á
provincia, qU0 I he deu o berço natal, todos os

predica los de'iej'I veis para merecer a honra
de u m IU6ar na lista triplice; 8, podemos com
írunquezi diselo, é essa a vontade da maioria
da provincin.

Breve soará 11 hora em que com o facto se

reconhece a verdade desta asseroào.
Nem, 'para desucornçoarmos nos intimi-

da 11 lig I dos Iiberoes com os dissuienies, por­
qua, felizm-nte, está manifestada a grande
rnaioriu do partido conservador, desde qtlA
na eleição de dous membros da assembléa
provincial, havida esta anuo, não póde ii força
das autoridades fasel-a baquear.

Tal é a nOS5a intima conviccão,lal é 1:\ fé,
o conceito qUI nos merecem o's verdadeiros
conserva.lures da provincia.

Desengane-se, por tanto: J Reqenera ção ,

qUfl nem de lp.vil abala as crenç IS dos le.ies
amigos e parürlarí os do Exm, Sr. B Irão ria
Laguna, 1.1 quem d província tanto deve, e á.
q�i11 tem prestado verdudeiros e leaes ser­

\'ICOS.

'�ilO julgue II Regeneração quP. transcreven·
do • protesto dos dissid entes, não ten hd mos
que oppôr-Ihe, porque para isso basta lraos­
crHer o elllltra protest!) rio di recturio do gre­
mio conservador, já publicauo 110 n. t6des�
tejornal, o qlJal e o seguinte:
o E:s..u. Sr. Cnn,elheiro Lamego
e o direct.orlo c1�. ��.sldent.r,••

No Despertador. de 6 deste mez. aprjJsel)ta o

direcloriu do. dissidentp.s 11m, intitulada prlltesto
contra o procpdimeAlo dI) Exm. ,Sr. cllnselhtliro
Je,uir:o L"lm(>go Costa, em c"n-equencia de t"r no

DilJl'io do Rio de Jalleiro. de 28 III) pa,sado, re­
pellldo o embllsle ou falia de fardada dl� que IISOU
o�dilo directorio dos dissidentes, dando-�e COUlfl

recl)nhecido pelo directoria ceRtral.
Assim procedendo o Ellll. Sr, cO,nselheiro La­

mego cumpri0 UIlI dever de gratidão para com os

seus verrl\ldeil'o� amigos.
Nem de ,;eu ca \ alheirismo e sincera dev()t�ção

�JO parligo eOÍl,;ervador outr,1 cOllsa era de,espr,rar.
S. Ex, com a quell� lealdade polilica, qlh' tanto

o dislir.gue, conheceu o pl.wo dos dis�ideOles ou

aJVersl's e 0>310u-o complelamente com a publica­
ção IIlludida.

Graças .lhe sejão dada" louvores ao ,seu merito
e oinceridatle, por que não paclu3nr!" c0!TI o en­

xerto politico dos dissidenles, mais ullla Vl'Z veio
provar que não IIcredilOIJ nos hOllroso� fins que
têm levadu aquclJes a procederelll inconveniente­
mente.

Na verdarle cusla a crer que homens que dizem
portencer H um mesmll credu polilicl) e sustentar
us nossos candidato.; á representação nacional, sem

criterio déssem (I triste espectaculo de comparl'ce­
rem a urna reuoiãlJ politica, na qllal se comprome­
lerão a Ilcceitar P, recuohece� () actual diret:lorio do
gremio conservador, até á ép .. cba ele uma nova

elo'çàn, Ciljo di;. alies marcárã<l, e flls.;elll imrne­
d:iltarnenle con'radizer-se, ou proceder 6111 Oppll­
sição ao comp'omlSso .coiIO, con,taote d'l acla da
.dita rauniào, lalrada e a�$ignada em 26 de N'JVel1l-
bro 1

Se e.:;te pcocedi mento é O aclo de respeito á
sociedade, el11, que uiv'In, e a pralica do amaI' de
sua propl'ia dignic(ade, longe de nÓi, looge, d'a­
quell!-l5 que II pr�zão.

A Ijllgusgt'm de S. Ex. o Sr. con.elbeiro Lame­
go é t)ner�i 'a, mas convcniAnte e adslricta a quem
de�er 5ert'ir a allu,ão, pOr�!ltl S. Ex. no a!!I�-J'le­
nulliOlIl periodo de s�u e5criplo, fez a" d,'vid.ls
excepções, e l ..mr.nlnu quo os seu..: amiglls fus
sem. enmo forão, habilmente i\ludidlls.

De'prp.zando por hoto, a, phr�se5 incllnvr.nieA­
tes e mal cabidas, de q:.J8 u-arão os dissidl!lIlrs
no artigo publicado, rendrmos a devida homena·

gem a" procedimento nobre e elevadll de S. Ex.
o Sr. C"llsclheiro Lampg", de qtlrm sÔmos devo­
tado, ad�iradore', fazendo Vllt"S aI) ,\Itis;imo
pela conservaçãu de seus �rl'oiosos dia", rara ain­
d,1 e em ótlvidl) tempo o, cl:ilharinens9s, justos e

verdadeirlls consel varlorrs, IhA doirem uma pro­
VA edirlc,lOte dI! quanto (I) i appla"dido o Seu leal
prol.:edimeoto OCo ta questão .ital do partido.

S: náo rhrgárãa a � palsvr as � altura orn que
sa collocs rão os dis sidenles, se sua fina educação
lhes sugere a conve nicncia de seus actos e não
lhes traz O remorso »ioo ela inqratidiio e igno­
mínia de seu proceder. resta-nos o prazer de \ êr
que a «pintão publica apor.rvou solemnernentn o

prucedrrnento de S Ex. n Sr. Consl'lheiro Lame­
go, e assev eruuros que nós,' lambem collncad-s na

aljura do nossa posiçã« politica, jamais de,cere­
mos d'ella, porque ternos cunscieuciu de qu e hoo­
r arnns I) mer itu e reunheeeruus os importautiss i­
mos ser viço s doi Exrn. Sr. conselheiro Laruego,
e sua sincer 8 devotação aos interesses lcgitimos
da provinc ia qua o escolheu para seu represen­
tante.
Sir cão, poli" «stas linhas de um cabal contr-a­

protest . ao escripto do; dis-id.mtcs, visto quo não

cornrnunga.n is «om e'ite.; a.; idci IS �;II' emitur âo .

Cidud» dn Desterro, 8 d,! Janeiro de 1871.

O presidente dn Direct irrn d I grern io C'Jn-

servador-.YJalt')el Jose -le O'iveil'rL.
O Secretario f)vidiu 4 ntonio Dutra.

» » Leonn rd» Jarge de Campos,
Manoel Marql,tes Guimorõcs.

J ocintho Pinto da L lIZ .

Floriano José vuu«.
Antonio José .lJontr.iro.
Jeronimo de Souso Freitas .

Frllncisr;o Paulino dn C. A lbl4ql:l.er que_
Domingos Luiz da Costa.

Joal(uim Fernandes Capclta.
Estevão Pinto da L 11(;.

Manoel José rie S<.Juza Conceição.
.I ustino José de A breu.
Manoel Vieita Fernandes.
José T. de Souza Lobo.
Boq,venlura da Silva. Vinhas.

Perc.grino Servita de S Thiago.
João Antonio M. Braga.
José POl'fil'io Mflchado de Araujo.
José Manoel d(t Silva.

Jpão Prdro Carreirão.
Jose Antonio"':'o Oliveira.

I

A' vista de declaração léio solemne, de
comprnmisiOo tão exponlanêo, não é licito du­
vidilr 11m só inslante, de qtle os cavalbl;!iros
qtle o firrnarilo deixem de sustE':1lar sua pa­
Iélvra blJnrôld".
ÂccuSOU-1l05 o Despertador de falsidades

em noss() artigo nlludido á pretendida liga
entre 05 dúsirlentes (�Os liberaes.

N:io Sr:: attre"pll a negar que bouvesse a

reunião de que falli:lmos, porqlJe foi publica.
Nós dissemos que 1.1 esta assistirão alguns

liberae� e cumpre-nf)s, em hOfllenilgpm á ver­
dilde, derLlrnr qlJe pessoa de reconhecidq cri­
[erill, e circumspecci'lo n:)s afiançou que n'el-
1:1 vio os Srs. J)rs. Crespo. Pitanga, Schulel,
Ernesto Parilnhos e padrc Costa, quP sil\) I1be-
1'l1eS, assim COlOO UI; dissidentes Miótlel Lobo
Dumingos Peixoto, S(IIIZél Subrinho, Lopes,
Faria, Seb:lstião de �IIJII(), Amphiloqui,), Mo­
reira, Harnos, Dr. Vallp e J"ão 13<1rges (de
úmbrlúj; 51�n,lu por tilnto cerlo que a Qssa

reuniãu assistirã(l uns e outros.
Não faltamos á verdade, comú fez o Des­

pertador no seu 11. 838, atlribuindo (lOS ho­
Ilestos e di"liocLos presidpnte e ('hf-'fe de poli­
cin da prr,,,illciil illlençiio dp 1"\"lr('1I1 os Ilbe­
rae" e dis.,ldfll)tes ti Fpr' Il p f"g", cllZI'lldo ser

gp.rnlm,>nt'= SÍlbidn IjIIP S. E.\(: exprdilil nr�

delO para POI' (l disptlo,i,ão do dito chele O 18
biltalb,1o d,' 1. <C lillhil.
()iI" ii re!l:�iã I d" qllH f,dlllTIllS PIO nos"o

arLlgII flli fl·it" , n5." nUSllU O /)espertndol' ne�

gnl-n; qlle élllgil fui I'rojlosta, lião resta a mp­

n.,r duvida, puryue até um dos mais assidu­
os dissidentl-'s dissf-' p:lblicêlfl.ellle -que não
se l>nvolv&ria IHI éleição. SI-' não quizp�sem os

seuscompallheiro<; sl:jpitrl!'f-'m-sp á jllnc(fÃo
com o� llbel'aes, porqlll' �r., nhl-'cia que na­

da podiãO pllr ,i sós rilzer�; qld.� (h libern­
es acr.eiUhl a ligd. mas sem condições, já a

Re�encnlção o revelou ate nus Seus dlfallldu -

les boatos.
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rem tapar-nos os olhos com uma peneira,
invocando o nome e revolvendo 3S cinzas do
scnsdor Mafra, depoisde o haverem depri-'
mido.
Concluindo, diremos: O Conselheiro Ba­

rão da Laguna jurn e is foi mudo ou esquecido
dos seus deveres, como cidadiio brnzileiro
amonte de sua pa tria e especialmente desta
província, a quem há prestado o OI tis rele­
vant-s serviços, com qumto não possua a ca­

pacidade oratoria do ex-deputado João Silvei­
ra.e de outros g' taes proeminerues vultos par­
lamentares endeusados pela Regeneração.

O Conselheiro Barão da Laguna, por si
só, tem feito, a amigos e inimigos, maior
somma de verdadeiros beneficios do que to­
dos esses inculca.Ios liberaes e dissiden tes,
que 00111 tanta antece lencia combatem a sua

candidatura fi um lugnr 11 J Senado,
Mas, não admira que a sim procedão 55.

ss : «O dia do benef.ci» é vespera do da in­

graudao ", e os mais accerrimos inimigos do
conselheiro barão di Laguna serião excepçõ
es da regra se não combatessem a eleição de
S. Ex. deprimiado-o antecipadurnonte como
es tão fuzendo.

O ana thern a de retalhos lancado sobre os

dis sidcntes foi mais devida aosque procurá­
r ão arruinar S. Ex. em seo nome e sob seu

prestigio, do q;"ze á vuntade do mesmo Conse­
lheiro. que bastante esperou e hesitou illltes
oe fll;minnr flssim seos pei6res inimigos.
Peior !leria si S. Ex. os chamasse traidores,
como assás mereC,erélm,
Quanto ao appdlo da Regeneração para

esse aconlecimen Lv, lláO passa de esppclJ­
Iilção, sem duvida com odllplo fim de in lis­
pôr o Conseltleiro e attrahir os dis31dentes,
visto como sem estel> nada conseguiráõ.

O céo inspire o povo Catharillt:nse a fazer
justiça apreciando a virtude e o merito onde
realmente exisLão, emqullnto prvfundamente
lamenlllmús o triste papel que a R�generação
e o Despert(1dor estão representando.

Elh'>s parecem a queixada de burro nas

m:'lO$ de Cahim. Pobres famintos: toda a sua

gritari.J náo passa de ambição, inveja, ne­

cessiuade e deses{!lecCl.

Não resta, pn-ta nto ,
a menor duvida da

exactidão do quanto avancam os.embora o Ia­

mi��rado dissidente redactor do Despertador.
nos queria desmentir,
CoilHdu! Vê fllle f1S filelrns forçadas dos

dissidentes eslã» em mal'e de ?JnZallte, porque
já lião é pre�i?9nte o Ferreir.. Corrêa. e seu

chefe di! policia o To-tr, (qlle manJilra(� sob
ame-ças, os empregados pubhcos e militares

assignarern no insigne livro da dissul-nci«)
e pur isso, descoroç..n do, procura mover a

conparx;» p.ira elles. sem lembrar-se que é
o proprie a confessar urn.i fraqueza, porque
se ca.la dissi.iente levar as urnas os votos de
á Amigos. nüo passando es tes de 30, quando
muito poderáõ obter 120 voto" em uma ql!a­
lificacao de 756 cidadãos, de sorte que com

aquell-s prdp.n ie-n g .nhrr a eleicã () !l! Isto
só le.nbr« ao graaJe .rri'h neti Cu do Desper­
tador !

F Ize'Tlf)':; a jllstiç,l de acreditar que nem to­

dos (Iii rli,,,i J -n-es ,I� curv.rràó a prete n.lida
li�iI, porqu- ja ';ilbe,n)5 411e illgUIIS a repu­
diu ào: 10 I� CT"'� r li pr.,j�etad", P, proposta na

relJlliiin de t l do eurr en te, é ben sabido e

até flor 1]11 -m foi levaoLlda " lebre, que ser­

vil) de debique.
Portanto fllltlm

é

que faliou á verdade? Nós
ou elles ? Oigã.l-Il')S COIl1 frolllqüeza e l ... a ld a­

de, e renh lo certeza de que ii camlide tura do
Exm Sr. BHrão doi L:Jg1l1l3 nojo hilde llaofpl­
gllr,pr)rqlJe 05 seus lelles e verdadeiros amigos
e patrici'1s h;io de ellvi I Ir l li! J, Oj esf IrçiJs
para rno�trilr qlJ� não Ilece�.;i tão dos dissiden­
tes. visto qlle forão os qll� tenlaráo d·!viJir o

partiJo consllrvílflor na pr()VillCltl e são os que
a pretendem 11Cllbrunhar.procuranrJu ou lem­
brando-se ,Je uma liga com fi p IrLido aJver­
allrio á situação d')mirl"nte, o qne prova PUlI'
cos senlilO3nto,; e bJI113Z1 de principias puli-
tit:os.
Se a guerra que movião era dirigida ao che­

r\} di) partido, outro er .. ? me.io de s� cond�­
zircm; comparecessem a eleli'ão do dlrectorIo
e balem se-o, mas não o fizerào, porque vião

que a milÍoria d� partido conservadur lhes é
infensa e os despreza.

E sera acasO licilO que a minoria de um

partido governe a maioria 1. .

Não, não é. e nem será ISSO posslVel.
A provincia, como um sÓ homem, ha de

provar que a candidatura do Exm. Sr. barão
da Laguna não corre O IRenor perigo, elubo­
ra lute com a má vontade dos dissidentes e

dos liberaes.
Temos fé, ternos intima convicção de que

os hahilanles da provincia cUllhecem qut"
pugilamos por U10a cauza jllsla. e por tanlo
dl!lIes 6 que e�pi'lrdlll 's ii dHvrda ju.;tlça, e es­

pecLdmente é da mai"l"ia do partIdo conser­

vador, a quem confidmos a decisflo des�e
pleito de honra, pHil os nossos verdadeiros e

leaes carrel igiIJnarios.
A fracç:'o dissidl�nte, hoje nossos adversa­

rias, e os liberaes que v;io ás urOIlS, porque
pllra nos sp.lá mais glllrin leval·os de venGida
E pois. lule-se embora cllm flS apaixonados,

que furão! tilXiiUOS de ,'etfllhos, porque qui·
sereia ret"lhar () partido conservader; Iutr' se
Com os libl'rilPs, tpmos perfeitil crença que·
na� MIl) hão de snpplaldílr.

E' ess.1 ti conuança que depositamos e nu

trimos em nossos cilrrcligiooôrio .

E' delle' qL:e ouviremos a ullima palavra.
Qllanto aos d1ssidp.llles e liberiles. nOS e·

tiS insultos e improperios. quP, como dizem
5<ill arulas dos [ra('o� P rultro�s, Jdmos êlO me

rer.idl) desprezo. porqu� ;,;onlém, as provas
rev .. lild'lnH dI' SI!:I frillu"ZiI e dc fllrço,lJ 'lue
n;i., pó<l· n'iS C"UZ(.lr (I menor abalo, alllps (JS

rept'lliillO� com a ,(;0.

COMMUNICADO.
E' brlHa lo f) e;:;f Ir�"1 q lIe o� regelleradores,

bem CullJO o� cOIlCundiuos, eovergonhadus

dissidentes, ernpregão no sentido de reba i­
xar e deprimir. se não descunceituar , o Con­
selheir» B Irão da Laguna.

E tanto a conscieucia dess=s por demais
suspeitos detractores não preside ao seu r8-

prehen-ivel empenho. que omitem factos,
dai qllap.sse pOSS.1 inferir que S, Ex. afta se­

ja honesto e prestativo come nenhum ,I'a­
quelles seus antagonistas foi ou é capaz de
o ser.

Si S. Ex. não possue illustração no gráo
exigido pai seus i ni ln igos politices. dispõe de
intelligeneia, li no, cruer io. probidade e pres­
tigio, que valem muito ou quanto delle se

pos-a demandar a beneficio de seu paiz.
E' sabido q ue mais obtem na Côrte quem

como S. Ex. se acha relneíonado e acredita­
do, do que um ou mais vultos parlamenta­
res, e ainda verdadeiras capacidades littera­
rias sem essas relacõe-.

A influencia e prestigio de S. Ex. perante
o gilllerlll, imperial e muitas p-ssôas de eleva­
do conceito e posição 110 Império e fóra
delle , é incontestuvel . Isto rsconhecern os

sous mais reni lentes adversa rios, e é isto o

que mais os encomrnoda.
Ora, parll sahir da obscurida de, e, li es­

furços oroprios, ou pelo proprio meri to, che­
gilr á altura em que S. Ex. se acha eollo­
cado, SPIl1 nó.Ioa, sem desdouro, é precisf) es­
tar muito acima rles.,ilS invectivlls, que, par­
tindo do lodaçal da infttmia, regrl-lSSu9. con­
vertidas em lodo, á f<lce UOg ill ve cti vadores.
sem allillgir o filllallllejildo.

Com effeito, o BarãlJ Ja Lai!:una, mesmo

porqlle começou em hllmilde cidadão Lagu­
nense, e subio hon,�stamente áquella altu­
ra, eslá isenLo, está livre dr) qntl lhe cheguem
os doestos. ou possáo nodoar-Ihe a illibaua
conolucta civil e porticulur IIS caIu mnias, as

diatribes, os meius ignobeis com que a op­
posiçã'l procura reril-o e depreci�jl-o no con­

ceito publico.
Já se vê, puis, que se o fa li f!ci do Senador

Mafra, por suas virtudes publicas e demesli­
cas, mereceu o:; applausos da Regeneração, o
Cllllselheiro B Irão ua Laguntl não é menos

digno da sympathia, Yeneração. e apreço
publicas.

Dr:Jos dê saude e felicidade a quem ouvio,
mai� de uma vez, os libemlões desta terra di­
Zf!rem que o Sr. Mã(ra era um senador Inu­
Lil.

Um eatharinens,.

l'JOTICIARIO-
------

Nunca costumamos faltflr á verdilrle, e por
i�so sllslenlitmoS o que di�semos no n. ante­
rior Cf cerca do fornecimenlo úo ba ln Ihão 18;
para prova do que avançamos invori:mos o

lesletnur,RO de ülgllllS empregildos da lhesou­
raria. do CíllJú da guarda e dos proprios sol·
dados

Flqtle, pois, a Regenerafán sabendo que
não <1irigim,);; censura aos di�n!)s e ) ·jl)Sf)3
cummandMlte, (1:;Gal e o(ficiaes. do dito bata­
lhão, pur isso que apenas ch 1Q),lIIlOS a allen­

ção dos mesmos (como autoriddues compe­
tentes) para o abuso do fornecedor quem
f.Juerque f()s�e,

Deixe o Sr. Crespo, ou algllm dos seus com­

parças de insultar-nos se nãJ quer ter o devi­
do troco.
- Entr.tLJ !1nle-hontem de matlhã do Rio

de Janeiro, o pílquele Calrleron.
Uecebemoso Dirtrio do Rio aLé 17. A' no­

ticias são as egllint�'s:
- lii,,!,u ,1,\-1>011(1 ::.dllClUll c:! 3. � dbcl!­

são O pr,JJtlcto da reforma jlJulciJria e nH co.­

Ill:lra dos dcputauos o proj\.cto de libertaçdo
d0 ven tre.

- [<ui exoncrfldo o engr.nheiro Rnrado
Moreira ele �'lagalhie:. de íljuUatlle do direc­
tor das obrlls Ui! e Irada de D. Francisca.
-Por pOllaria de 6 foi dp10vada a exone­

raçãn do alferes CI,lr€!rl1 docoll"go J,:o ajudan­
te d'ol'llens da pre�id�ncia desla provincia.
- Foi exonerau\) Pedro Luiz TaloJis. do

cargo deengen!.leiro da provincia, e nomea­
d" o engenheirt) Llliz :\1anoal de Albuquerque
GaIvão, (iscnl uas obr:.ls publicas geraes nesta

\

Esbravejem, muito embora, os rege1'.srado­
res contra S. Ex.; queixem-se deUe os mys�
tificildores burlados dissidentes: tuJo i:Hu é
grilaria vã, berreiro inqlJJlifieilvel, cuja ra­

zâodc ser esta nIJ maior interesse particular
ua opposiÇão systhematica e aviltante.

A questãO, tanlo U', uns, corno de outros,
delurpadoresdojustoedo hooesto, Q o po­
der, ou a assençiio aO poder: o mais é.•...
. ... burla. para ernb:tir o P')VO inesperto.

O povo que lhes dê ouvidos e os acompa­
nhe; Jê-Ihcs o poderio qlle ambicionão P. pe­
lo qual s IP,rificão tuJu, até .. propriil honra
e filgnidilile, sealgum dia ii tiveram j e verá
quem o illuJc: se nós ou eSSes deshonestos,
dp.speitatlos e ambiciosos estriões.

Má"s intp.rprptaullres da intenção alheia
são os qlle, clJllocados entre o glJverno e o

povo. tralluzem, éI seu bel prazer, os homens
e os act03 governalivos, para que o povo
nunca os enlenda senão em pruveito de meia
uuzia de especulad 'res politicos.

Para conhecer·se que o partido denomi­
nado lib ,r"I, e (linda a frilcyão conserva dura
d issirlen te, nesta provi ncia, ná o tem ou Iro
cre,t o q IJ e não seja o do «( ven h I o uti possi­
detis, sej.l ue que modo fôr », basta olhar­
Ibes (l passaLlo e lItlenuer ao pouco ou

Ilellbum escruplllo que m'Jslrão em se unir
para d"balerem a elei<;ão seli(ltorial.

Vencer é tur:!O-Q meio, pouco importa:
eis sua divisa, eis o unico filo regweraáor
-dissidente.

D,'balde, porém, se esfurção por triurn­
phar nesla eleição.

Oeb ,lue. antevendo que o Con<;plht:iro Ba­
rão da Laguna será o eleito e prefuido, que-
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I a venda do dito c/lrrpgamenlo sem a obser­
vancia drl Ordem do G l,prno, este juizo vai

I deprecar nest., data para que se prllredfl á
essa venda, observando-se a inteira disposi­
cão do aviso da Ministerio de Juslica. citado,
porem não cumprido pela Inspectoria.

Deos Guarde li V. Ex.

111m. e Exm Sr. Oro Jo.iqni rn 13,lndeira de
Gouvêa, Presidente da Província.

O Juiz Municipal e do Cornmercio Supp."
Luiz Delfino do« �anto$.

( Contmú«,

A questão da venda do carregameo· COPIA-Ministerio dos Negocias da Justiça.
d () I B '1' Rio de Janeiro em 5 de-Outubro de 181)2-menlo O atae 10 rasl elro 1 Illm. e Exm. Sr. -- Levei ao conhecimento

( AdOI')hO " do Governo Imp�rial o oíflcio que V. Ex.
I me dirigio em 26 de Agosto ui limo, sob n.

60, versando sob o conflicto de jurisdicçao
que teve lugar entre o Juiz Municipal dessa
capital e o lnspector da Alfandegil á cerca

de arrematações de generlls avariados reco­

lhi des nos arruazens da mesma Alfillldega.
Ao citado officio de V. Ex. acompan hou

por copias, não só o d'uquellus autoridades
a respeito do objecto em questão, comoa re:;­

posta por V. Exc. dada ao sobreuuo Juiz
Municipal, e ficando inteirado de tudo , o

mesmo Governo, manda declarar a V. Ex.
que bem decidio o negocio: por quanto. sen­
do estes generos nacionaes, e depois de ex­
portados, arribados e recolhidos á Alfande­
ga, onde Iicarüo sujeitos á sua flscalisução,
despacho e meio por cento do erpe.hente ,

nos lermos de a rI. 91 do regulamen to de 22
fie Maio de t836,cOlllO o dispoz a Provisào n.

160 de 10 de Outubro de 1850, e h.ivendo o

Juiz Cominei c.al ordenado a venda delles, q'
de\ ('rio ser feita por i n te rmed io de u ill Agen­
te Ue leilão na conformidade do 8rt. 773 do

codigo do commercio e art, 3$8 do regula­
m-ento o. 737, cumpre !lO Juiz deprecar a

venda ou arrem,ltação de taes gelHHos. como
se pratica nu juizo da execução quando os

bens existem em tprrilorio de oulra jurisuic­
ção, dirigindo para esse fim precataria roga­
luria ao Inspector da Alf"ntleg.l, que a ue\'e­
ra cumprir, t1eduzindo do produclo da ar·

rematélção os dir,-itos respf�cllVllS, e,�flon­
du á disposiçiiO do Jlho o saldo, que hou-
vcr �. I_) que cOlllmllnieo a V. Exc. para
(!) faser constar aosmencionlldos Juiz Munici­
pal e Inspector d'Alfilndl·ga. Veos Guarde a

V. Ex. José lldefumo de Souza Ra11los- Sr.
Presidente da Pruvincia de Siln til Cathill'i­
nil - CO!lforme o Escripturario Jusé Manoel
de Souza.-

provmcra.
. .. .

- Foi nomeado director dtl colónia mili-
tar dr. Santa Thereza. Desta provincia, o ca­

pitão honornrio do exercito Zeferino Antonio
Ferreira.
- SS. M�l. II. chegarão a Portugal, onde

f.irüo estrond,ls,lmellt� recebidos, proseguirão
sua viagem e tinhàn r-hegad» a MildrirJ.
- No n s('guilltedllrernosa carta do nosso

�orresptJndeol-e da corte, que recebemos pelo
Calderol1,

}\ PEOrDO.

Os Escriptores da Regeneração tem indivi­
damente censurndo o procedimento do 111m.
Sr. lir. Guilherme Cordeiro Coelho Cintra,
que, na qualidade de Chefe de Policia da
Provincia, intervlo n.i questão de que acim n

e Da epigraphe deste 81 ligo, se falia. Muita
gente talvez tenha dado ouvidos a sem rasão
com que clamao squelles. Lendo-se porem,
a correspoudencia officis] trucadn entre o

Juiz Commeroial e o Inspector d'AlfRGdega
e a consulta feita pelo dilo Juiz ao Exrn. Sr.
Presidente, vêr-se-a que devendo (leal' o pro­
dueto liquido da arrematação da CIHne em

deposito á disposição do Juiz Commercial,
na couformidade do A viso de 5 de Outubro
de 1852. que se tran-creve, ao contrario,
foi recebido pelo capitão arvorado do navio,
sem sciencia do mesmo Juiz, e sem preceder
deprecado de levantamento,

Léa o publico com auençao a dita corres­

pondencia offida I e COIl hecerá. q ue o juiz
commercial fui bem nessa questão, que affec­
tau ao governo imperial para ulterior deci­
são.
Aprecie-a quem entender da malcria.

Suu, Sr. Redactor,

Seu constante leitor.

() apreciador da Justiça.

CI1PI..I.-Juiso �l:.!lIjcipal e do Commerciú
da f:idndedo Desterro em 1) d� ,Jullho de
1871-lllm. Sr HíI\"ondo esle Juizo dcsig­
ntldo por despal"ho de 3 do corrente o dia de
amanhã para a arrematação em llústa pu­
blica da carne constante do cArregamento do
Pulacho nacionnl AdolphQ, como lhe fdculln
0\1 rlrligos 773 UO c\Jcligo coolmercial e 308
do derretI) n. 737 de 25 de No"embro de
1850, illlual em \'irtnue de ordem de V. S.
pela superientendenciu relativa liO risco, fó­
ra <!rmasenada; \'ou por i�.so sollicitur de V.
S. provideucias paréi u predito fim para po­
der esle Juizo nbrul' de uccoruo com os in­
teres rs do ml:'smo fisco. Deo� Guarde a V.
S. - 111m. Sr. Commt-'ndrtcJur Francisco Jo­
sé de Oliveira, Oigno IIl!\pector dtl Alf"odega
d'e.;l" Provincia-OJuiz �)ullicipaledoCG:n­
�ercio slql).Jlel1te J'lsé De/filiO dos Sa/ltos .•

.Alf.,nrlpga di:! Cidad'3 do Desterro 5 de Ju­
nho de 1871.- Jllm. SI'. Em I'('SpO�td au of­
Cicio de V. S. de hPje, communicando-m� ler

designíJdo por despacho de 0 do corrente o

dia deamanhã para a arremalação em hasta
pHblica da carne conslallté do carregamento
do Pnl.lcho l'Iacionnl «AdolJ.ihr.., como lhe
filClillflO os arllgos 773 do rodig'u clJllIlIlercial
e 358 do decrE'tn n. '/37 de 21) de �U\·efllbro
de 1850, e sclicilando providencias para o
dilo fim, em crdern ii podl'r esse Juizll obrar
de accordo com os inlen�sses fJscaes; cilbl'­
me resnonrlerà V. S. que II IIlremalação por
esse dito Juizo de carga deposilada nos ar-

mazens da AICiJndega, ou sujeitos á SUiI ins­
pecção, em nenhum caso pode ter lugar,
qup,r na forma do Hegularnento das !Ifunde·
f;as de 19ueSetembro de 1860, quer mesmo

em visla da legislação por V. S. citada, que
sim será f'xpqUlvel em cargas , effeitos, ou
mercadorias que se acha rem em deposi tos
Ou trus e em condições differen tes , como já
foi declarudo pelo aviso du Ministério de Jus­
tiça de 5 de Outubro de l852, constante da
copia juura , e em vista do couflicto de ju­
risdiccão levantado em caso identico entre
esta Inspectoria e o ex Juiz Municipal Dr.
Sergio Lopes Falcão. Deos Guarde li V S.-
111m. Sr José lJelfino dos Santos, Juiz Mu­
nicipal e dl1 Cornmercio supplente - O Ins­
pector Francisco José de Utuieira .•

A N N UNe lOS.
•

aviso,
•

CoPtA.-Juiso Municil-'al e tio Commercio
da Cidade do Desterro em 6 de Junho de t 87l

111m. e Exm. Sr.-Tt·nho il honra de le­
\'arao cOllhecillltmtode V. Ex como primtJi­
ra autoridade da Piovincia, que a estejuizo,
a que está Uf(éCto os i.I:ltos de vistufl(l do
p8tacho nacional Adolpho, consta qu� foi
\'elldlda em ha"ta puullca 1300 arrouas de
carne secca do carfl!grlrnenlo des-;e lJat-lcho
e como dus' autos 'respectivos nada absolu­
tamente conste fi lal respeitu e [:-tI vendrt pa­
rt\ça que fÔta ordenada irregul<lffDente em

conseq uellci 11 de se ter preterido os ti rti g0S
773 doc(ldi�o(,l)fnmf'rcial e 358 do ragllla­
mpnlo n 737 de 25 dt-l Outllbro de 1 S50 � o

qlledispõe o ilviso d� 5 de OUlubro dé t 852
du �Jinisterio di! J uSllça, cilado por cllpia
pel" lllspectoria d' a I f/.!Ild pga em officio de
nOfltem dirigido a este juizo e cOllvindo acau­

lelar os ini"resse..; dH propriediidtl alheiil co­

mu é ubrig,lçiic desle juizo, vou fazer scien­
te il V. Ex. a fim do ordenar qlle, faci! vir a

elld o produclo liquido de lal arrematação,
para este j'J,izo poder fdser (;!ffeCLiviI a di�po­
siçiio do art. 359 do citado regulamento.

.

Outro sim, participo a V Ex. que lendo a

lospectorill d'ulfandega anounelado bontem

Reunido do PlU'tido con.ervador.
O abaixo assignado, em virtude cip. art. 7

§ 1.° das Bazes yue regem o punido Conser­
vador. convoca lima reunião para o dia 23
do corrente mez , as 10 horas da manhà.aqual
lera lugllr na caza da rua do Principe, sobra­
do n 30; roga a todos os membros do directo­
rio, Eleitores e votantes se dignem compare­
cer.

Desterro 20 de Jnlho det S'r l .

O Presiden te do Directorio
Manoel José de nLiI;t!ira.

Henrique Affunso Vera, Franoiseo Vera
( ausents ) .Mariil José da Conceição Vera, O.
Faustina Francisca Fernandes, Boaventura
J uliiio Fernandes, e Seba-tião JuliãO Fer­
nandes, filhos nora e cunhados do finado D.
Jacintho Vera. cordialmente agradecem a

todas as pessoas <l"e os Ilcllmpanlwrão na dôr
que II cabarão de soffrer ; e de novo os cullvi­
düú a assistir a missa que em sllffra�io de
sua alma mnnJão cí1lebrar oa Igrejli da Vi'ne­
ravelOrdf'm Terceira de S. Francisco, terc4
feira 25 do corrl'nte, ás 8 horas da manhã.
pelo que se confessão desde jà agradecidos.'
J)esterro, 20 de Julho de 1871.

As spsS.· econ.·. p:lssão li st'r d'ora em
diante áf; segundas e q�i:llas-feiras.
Pedimos o compilreci'nenlo de lodos OS

soei os.

Desterro, 15 de Jlllh" de 1871.
O Secret ...

Ramos Junior.

Vl'nde-se a casa n. 37 Jo rUil do Brigadei­
ro Biltancourl; !Jara tralar na rua da Prin­
ceza n. 9.

Vende-se lima escrava da meia idade, sem
\'icios para o sitio.
Cosinbi-l,laViI, passa roupa a ft'rro e entende

dH qu!tilnda de f"rno e f.lzer alguns doces; por
500i1JOOO IS. Inf"rrna-se nesl .. Typographia.

Velh.le-se s ... ii II1l1radas de ca7as nesta ci­
dade. assim Gomu um lp.rreno bem plantado
com huma peqllt-'na cazinha delltro Quem as

pretender cOlllprtlr dirlja·se à rua do Princi­
pe 11. 87.

T,p. tle "or.ala. Pr.vl.ela.
Lftrg8 � L'alMlj ". U.
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